
V E I N T I S I E T E R O M A N C E S D E L SIGLO X V I 

Entre los valiosos manuscritos que posee la biblioteca de la His¬
panic Society of A m e r i c a (New York) figura u n tomo de Poesías d e l 
s i g l o x v i , de 299 folios, que contiene más de 650 textos poéticos 1. 
Este Cancionero perteneció a Gal lardo y más tarde a l Marqués de 
Jerez de los Caballeros. Algunas noticias insertas en los folios 78 v°, 
79 r°, 122 r°-i24 r°, 188 v° etc., permiten fechar la mayor parte del 
manuscrito entre los años 1560 y 1568, y precisar el lugar donde 
fue compuesto: Sevilla. 

Contiene este Cancionero veintisiete romances, s in duda escritos 
en su mayoría en el siglo x v i , pues son de estilo artístico o erudito. 
P u b l i c o en pr imer lugar los 22 romances que creo enteramente des­
conocidos (salvo el núm. 13, de Gaiferos, del cual existen versiones 
impresas, pero muy diferentes). Además de esos 22 textos, hay cinco 
que se i m p r i m i e r a n en el siglo x v i , en fechas, por cierto, posteriores 
a l a composición del manuscrito. Los dos primeros (núms. 23 y 24) 
están en las R o s a s de T i m o n e d a en versión u n tanto divergente, por 
lo cual los reproduzco íntegros, señalando al pie las variantes de 
T i m o n e d a . De los tres últimos (núm. 25, de Padi l la , y núms. 26 y 27, 
de Lucas Rodríguez) sólo anoto las pocas variantes que presenta 
nuestro Cancionero respecto de las ediciones antiguas. 

L o s núms. 13, 14, 19 y 22 no l levan el título de "romance" en el 
manuscrito, aunque lo son por su metro y su r i m a continua en los 
versos pares; todos, salvo el núm. 14, aparecen divididos en estrofas. 
Este núm. 14 es u n texto curioso y extraño, entre otras cosas por su 
comienzo; a pesar de su marcado carácter folklórico, no parece tener 
paralelo en el romancero español. 

H e seguido para los primeros romances el orden temático de la 
P r i m a v e r a y f l o r d e r o m a n c e s de F. J . W o l f y C. H o f m a n n . E l 
criterio adoptado en las transcripciones es el siguiente: respeto la 
disposición octosilábica de los versos, conforme aparece en el ma­
nuscrito; conservo la ortografía or ig inal , pero modernizando la pun­
tuación, la acentuación y el uso de las mayúsculas; resuelvo en letra 
cursiva las abreviaturas. 

1 Este códice será descrito en N R F H , 16 (1962), núms. 3/4, por MARGIT FRENK ALA-
TORRE, a quien quedo sumamente agradecida por haberme proporcionado la fotocopia 
de los romances que aquí publico y por sus valiosas indicaciones. 
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I. R o m a n c e s s o b r e h i s t o r i a española 

1. Rromance [del Rey Rodrigo] 

N i este romance n i el que sigue figuran en el reciente romancero 
del R e y Rodr igo publicado por Ramón Menéndez P i d a P . 

S a l i e n d o de v n a b a t a l l a 

d o p e r d i ó su señoría, 

ese b u e n rrey d o n R o d r i g o , 

q u e d 'España se dezía, 

b o l v i e n d o l a cara atrás 

p o r v e r qué jente traya, 

v i d o los cavallos sueltos 

y m u c h a s sil las vazías; 

v i d o m u c h o s cuerpos muertos 

y m u c h a sangre v e r t i d a . 

M i r a p o r sus capitanes, 

q u e n i n g u n o páresela; 

sus vanderas y estandartes 
p o r e l suelo a n d a n tendidas. 

15 A p e a d o se a d e v n carro 
y e n v n cerro se subía; 
h i n c a l a r r o d i l l a en t ierra , 
desta m a n e r a dezía: 
- S e ñ o r , n o me desanpares, 

20 p o r l a tu pasión b e n d i t a ; 
si h i z o e l pecado e l cuerpo, 
e l a l m a ¿qué merecía? 

(fol. 227 v°) 

2. Otro rromance [del R e y Rodrigo] 

L l o r a n d o eslava l a C a v a 

c o n g r a n d o l o r q u e tenía; 

l l o r a v a de los sus ojos, 

de l a su boca dezía: 

- ¡ O , si l a t ierra se abriese 

c o n m u g e r de t a n m a l a d i c h a ! 

¡ Q u a n d o me par ió m i m a d r e 

r r e b e n t a r a en a q u e l día! 

O y ó l a l l o r a r su padre , 

q u e más q u e a sí l a quer ía : 

- ¿ P o r qué l loráys, h i j a Cava? 

¿Por qué l loráys, h i j a mía? 

- L l o r o , padre , p o r m i h o n r r a , 

t a n t o es v u e s t r a c o m o mía, 

15 q u ' e l t r a y d o r de d o n R r o d r i g o 

r r o b a d a me l a tenía; 

q u a n t o yo guardé e n x x x años, 

tanto se perdifó] en v n día. 

S i n o me vengáis vos, padre, 

20 yo m o r a me tornaría. 

(fol. 278 V ) 

3. Rromance [de los Infantes de Lara] 

L l o r a v a G o n c a l o Bustos 

al lá e n C ó r d o v a l a l l a n a , 

p o r l a m u e r t e de sus hi jos, 

los siete ynfantes de L a r a , 

q u e los m a t ó d o n R r o d r i g o 

e n c a n p o s de A r a v i a n a . 

L l o r a n d o de los sus ojos, 

grandes lástimas hablava: 

- O , t raydor , ¿[cjómo^ podiste, 

qué coracón te bastava 

de m a t a r a tus sobrinos, 

h i jos de t u p r i m a hermana? 

(fol. 250 v") 

4. Rromance [del C i d ] 

Estáse D i e g o L a y n e s 

e n p a l a c i o paseando, 

malas pa lavras [ha] ávido 

c o n ese conde L o e a n o ; 

d á d o l e a v n a bofetada, 

d í x o l e de v i l v i l l a n o . 

Sálese D i e g o L a y n e s 

m u y c o r r i d o y a frentado; 

e n busca v a de sus hijos, 

de sus hi jos todo[s] q u a t r o ; 

y desque lo[s] t u v o juntos , 

desta m a n e r a a h a b l a d o : 

2 R o m a n c e r o t r a d i c i o n a l , t. 1, M a d r i d , 1957. Sin embargo, los cuatro versos i n i ­
ciales de nuestro primer romance coinciden con los del núm. 13 de Menéndez P i d a l 
(que empieza "Partióse de la batal la" en vez de "Saliendo de vna batalla") . 

3 E l ms. dice d o m o . 
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- ¿ Q u á l de vosotros, m i s hi jos , 

m e q u i e r e hazer vengado? 

15 D á d o m e a v n a bofetada 

aquese conde L o c a n o , 

y n o contento c o n esto 

d í x o m e de v i l v i l l a n o . 

A y h a b l a r a e l m e n o r , 

20 e l C i d p o r n o n b r e l l a m a d o : 

- Y o s a cenar, m i padre , 

q u e de D i o s seréis vengado. 

Y desqwe l o v i o a l a mesa, 

se salía d e l pa lac io . 

25 D e m a n d a d o avía sus armas, 

e n B a v i e c a a cavalgado, 

y p o r v n post igo falso 

sale, p o r n o ser m i r a d o ; 

y e l p r i m e r h o n b r e qw'encuentra 

3 o fue c o n e l conde L o c a n o . 

- M a l paresce, caval lero, 

y m u y m a l avía sonado, 

q u e a v n vie jo c o m o m i p a d r e 

ayáis t a n m a l y n j u r i a d o ; 

35 mas n o me terné p o r h o n b r e 

si n o pensase v e n g a l l o . 

A l l í h a b l a r a e l b u e n conde, 

b i e n oyréis l o q u e a h a b l a d o : 

- S i m e apeo desta m u í a 

40 yo's haré, d o m m a l c r i a d o , 

q u e o t r o día n o habléys 

t a n suelto n i tan osado. 

Echó e l C i d m a n o a l espada 

y m a t ó a l conde L o c a n o . 

(fol . 71 r°-v°) 

5. Rromançe [Cerco de Zamora, I]* 

C o n el rrostro entr is tec ido 

y e l senblante d e m u d a d o 

se sale p a r a C a r n o r a 

O r d o ñ e s e l castel lano, 

5 a r m a d o de pieças negras 

y tanbién negro e l c a b a l l o ; 

l a l ança traya negra 

y v n negro escudo enbraçado, 

v n a m o r t a j a en e l h o n b r o 

10 y v n c r u c i f i x o e n l a m a n o , 

[d iz j iendo: - ¡ E a , eamoranos! , 

s a l i d , qw'estoy a g u a r d a n d o , 

q u e j u r o p o r D i o s d e l c i e l o 

a l c r u c i f i x o q u e traygo 

15 de n o b o l v e r a [Cast i l la] 

[si]n q u e salga A r i a s G o n ç a l o , 

[rro]deado de sus h i jos 

[o] de q u a l q u i e r ç a m o r a n o ; 

[p]ues q u e soys todos traydores 

20 [a]quí os estoy a g u a r d a n d o , 

[hajsta d e x a l l o p o r b u e n o 

[o] p e r d e r l a v i d a e n pago. 

E n m e m o r i a de m i muerte , 

[a]questas yns in ias traygo, 

25 q u e n o es justo q u e yo b i v a , 

pues perdí a l rrey d o n Sancho, 

p o r h o r d e n de eamoranos, 

q u e su muerte a n h o r d e n a d o . 

T a n f u r i o s o v a d o n D i e g o , 

30 q u e era espanto d e m i r a l l o ; 

a r r e m e t i e n d o haz ia e l m u r o 

l a lança e n él a q u e b r a d o , 

d i z i e n d o : - S i aquí estuviera 

este p u e b l o acovardado, 

35 y o t o m a r a l a vengança , 

s i n p o d e r n a d i e estorval lo , 

mas están cerca de sus cercas 

y v e n m e estar a g u a r d a n d o , 

y n o son p a r a sal ir 

40 a r r e s p o n d e r m e a q u í a l c a n p o . 

(fol . 238 r") 

6. Rromançe [Cerco de Zamora, II] 

P o r l a p u e r t a de g a m o r a 

sale P e d r o A r i a s a r m a d o 

a c o n b a t i r a d o n D i e g o , 

q u e alevoso le a l l a m a d o . 

5 H a l l ó l o e n e l c a n p o puesto 

y así l o avía sa ludado: 

- S á l v e o s D i o s , d o n D i e g o Ordófiez , 

y Él prospere v u e s t r o estado; 

hágaos e n armas d ichoso 

10 y d e trayeiones l i b r a d o . 

1 H a y u n romance de LUCAS RODRÍGUEZ, R o m a n c e r o h i s t o r i a d o [1585], ed. 1875, 
p p . 58-59 (y DURÁN, R o m a n c e r o g e n e r a l , núm. 786), que comienza de igual modo; 
pero sólo coinciden los versos 1 a 4. Suplo entre corchetes las letras que quedaron 
dentro de la costura del manuscrito. Corri jo en el v. 15 la lección del ms., que dice 
Z a m o r a en vez de C a s t i l l a . 
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S a b e d q u e yo soy v e n i d o 

p a r a l o q u e está aplazado: 

a l i b e r t a r a Ç a m o r a 

d e l o q u e l e a n levantado. 

15 Y aquesto dize d o n D i e g o 

c o n soberv ia y m u y ayrado: 

- T o d o s j u n t o s soys traydores, 

p o r tales avéys [quejdado. 

A n b o s b u e l v e n las espaldas 

20 p o r t o m a r l u g a r d e l c a n p o , 

anbos se e n c u e n t r a n a v n t i e n p o 

c o n á n i m o d e n o d a d o . 

L a s lanças hazen astillas 

c o n e l g o l p e q u e se a n d a d o ; 

25 n i n g ú n d a ñ o a n rrecebido 

p o r estar m u y b i e n armados. 

P o n e n m a n o a las espadas, 

n u e v a l i d a n començado. 

D o n D i e g o d i o e n l a cabeça 

7. Rromance segundo 

D e s p u é s q u e d o n D i e g o O r d o ñ e s 

a P e d r o A r i a s m u e r t o avía, 

e l r rostro b u e l t o a Ç a m o r a , 

a grandes bozes dezía: 

5 - ¿ D ó n d e estás, A r i a s G o n ç a l o , 

q u ' e l segundo h i j o n o enbías? 

Y a e l p r i m e r o era d i f u n t o , 

y a l legó e l fin de sus días, 

y a a c a b ó su j u v e n t u d , 

10 y a acabó su loçania. 

E l c o n d e e n b i ó a l segundo, 

q u e D i e g o A r i a s se dezía. 

D o n D i e g o sale a l e n c u e n t r o , 

n u e v o cava l lo traya. 

15 Presto le h i z o tener 

a su h e r m a n o conpañía . 

L o q u a l v i e n d o e l v ie jo conde, 

a v n q u e g r a n d o l o r sentía, 

m a n d ó sa l i r a l terçero, 

20 n o s i n t e m o r q u e tenía. 

L l o r a n d o de los sus ojos 

d ize : - H i j o , e n este día 

has c o m o b u e n caval lero , 

v e n g a t u y n f a m i a y l a mía, 

25 que , pues sustentas v e r d a d , 

h i j o , D i o s será e n t u guía; 

m i r a tus h e r m a n o s muertofs] 

s i n c u l p a , p o r m i d e s d i c h a . 

30 a P e d r o A r i a s , desdichado; 

cor tado le a todo e l y e l m o 

c o n g r a n pedaco d e l caxco. 

P e d r o A r i a s , desqu'esto v i d o , 

m a l h e r i d o y l a s t i m a d o , 

35 abracóse c o m o p u d o 

c o n e l c u e l l o d e l caval lo , 

sacó fuercas de flaqueza, 

y avnqu 'estava m a l p a r a d o , 

q u e r i e n d o h e r i r a d o n D i e g o , 

40 l o e x e c u t ó en su caval lo , 

p o r ser y a t a n t a l a sangre 

q u e l a v i s ta le a q u i t a d o . 

P o r l o q u a l , e l s i n v e n t u r a 

P e d r o A r i a s , e l castel lano, 

45 subió e l a l m a a l c l a r o c ie lo 

y e l c u e r p o q u e d a e n e l canpo. 

(fol. 230 r") 

[Cerco de Zamora, III] 

H e r n a n d o A r i a s , e l tercero, 

30 a l p a l e n q u e se salía; 

m u c h o m a l q u i e r e a d o n D i e g o , 
q u a l q u i e r d a ñ o le har ía 

si f o r t u n a le ayudase, 

q u e esfuerco y fuercas tenía. 

35 Vase e l v n o p a r a e l o t r o 
c o n destreza y va lent ía ; 
hiérense a n i m o s a m e n t e , 
m u e s t r a n q u á n m a l se quer ían, 
h i e r e a d o n D i e g o H e r n a n d o A r i a s , 

40 m u y m a l h e r i d o l o avía; 
h e r i d o l o avía e n e l o n b r o , 
q u e e l braco alear n o podía. 
D o n D i e g o , fur ioso desto, 
d i o a H e r n a n d o v n a h e r i d a ; 

45 h i r i d o l o a e n l a cabeca, 
a l c a x c o l l e g a d o avía; 
l l e v a h u y e n d o a d o n D i e g o , 
p o r t o d o e l c a n p o h u y a , 
y así q u e d ó s i n saber 

50 l a h o n r r a c u y a sería. 

M u c h o q u i s i e r a d o n D i e g o 
b o l v e r , mas n o consentían 
los juezes, n i q u i s i e r o n 
d a r l i c e n c i a a su porf ía. 

( fo l . 230 r°-v») 
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II. R o m a n c e s s o b r e h i s t o r i a r o m a n a 

8. Rromance [de Escipión el Africano] 

T o m á n d o l e están l a j u r a 

a C i p i ó n A f r i c a n o 

e n e l g r a n t e n p l o de Palas 

y e n e l a l tar de V u l c a n o 

t o - a l A f r i c a n o , 

el cónsul M a r i o Segundo, 

tres sensores y e l Senado; 

y e l que le t o m a l a j u r a 

es sacerdote sagrado 

10 - a l A f r i c a n o . 

Sobre olocausto de fuego 

le m a n d a p o n e r l a m a n o ; 

las palabras q u e le dize 

a todos p o n e n espanto 

15 [ - a l A f r i c a n o ] : 

- C i p i ó n , b i e n se te a c u e r d a 

el g r a n trabajo e n q u e estamos, 

y n u e s t m a r r u y n a d a Y t a l i a 

l o q u e pasa y a pasado 

20 [ - e l A f r i c a n o ] ; 

ser [?] los tenplos y edificios 

p o r A n i b a l (a) d e r r i b a d o s ; 

onbres , niños y mugeres 

d e su p a t r i a desterrados 

2 5 [ - e l A f r i c a n o ] : 

vnos a n m u e r t o e n l a guerra , 

otros l l e v a n p o r esclavos. 

Y o te t o m o j u r a m e n t o 

de l a parte d e l Senado 

30 [ - e l A f r i c a n o ] : 

p o r l a s a l u d de los dioses 

y l a d e l p u e b l o r r o m a n o , 

q u e nos seas obediente 

a todo n u e s t r o m a n d a d o 

35 [ - e l A f r i c a n o ] , 

y q u e nos darás l a cuenta 

d e l tesoro dec larado. 

C i p i ó n , si n o lo hizieres, 

d e l c ie lo te b e n g a e l pago 

40 [ - e l A f r i c a n o ] : 

c o m o este fuego te veas 

c o n sus l lamas abrasado; 

c o m o el y n c e n d i o de T r o y a , 

s i n p o d e r ser r r e m e d i a d o 

45 [ - e l A f r i c a n o ] ; 

los v i l l a n o s d e l D a n u b i o 

te sacr i f iquen a B a c o ; 

e n los dessiertos de E g i p t o 

te veas despedazado 

50 [ - e l A f r i c a n o ] . 

¿Que rrespondes, Cipión? 

¡Parece qu'estás d u d a n d o ! 

C i p i ó n n o rrespondía, 

qu 'estava [ a t e m o r i z a d o 

55 [ - e l A f r i c a n o ] , 

mas tres vezes d i x o : " S í " , 

l l e g a n d o e l p e c h o a l a m a n o . 

¡Ay, e l A f r i c a n o ! 

(fol. 257 r°) 

9. Otro rromance [de Cleopatra] 6 

E n las obsequias de A n t o n i o 

g r a n d e l l a n t o se hazía; 

l a triste r r e y n a C l e o p a t r a , 

q u e más q u e a sí le quería , 

5 sus blancas m a n o s t o r c i e n d o , 

su b e l l o rrostro hería; 

c o n lágrimas de sus ojos 

c o n t r a f o r t u n a dezía: 

- ¡ O f o r t u n a m u y t raydora , 

10 o f o r t u n a , m i enemiga! 

L o q u e me diste en t reynta años 

me quitaste e n sólo v n día, 

especial m i M a r c o A n t o n i o 

q u e más q u e a mí le quería. 

15 ¡ M a r c o A n t o n i o , M a r c o A n t o n i o , 

m a r c o de v i r t u d c u n p l i d a ! 

T ú quedas, s iendo r r o m a n o , 

e n l a triste t i e r r a mía; 

l o c o n t r a r i o , yo e g i p c i a n a 

20 e n l a t u y a morir ía . 

(fol. 215 V ) 

5 E l verso 16 aparece, idéntico, en otro romance de la muerte de Marco Antonio 
(ALONSO DE FUENTES, L i b r o d e l o s q u a r e n t a c a n t o s , ed. Alcalá, 1587, fols. 288 V-290 V ) . 
Para el verso i n i c i a l , cf. el romance anónimo " E n las obsequias de Héctor" (DURÁN, 
núm. 475). Compárense los vs. 11-13 con los vs. 17-18 de nuestro núm. 2. 



N R F H , X V VEINTISIETE ROMANCES DEL SIGLO XVI 185 

III . R o m a n c e s c a b a l l e r e s c o s 

10. [Romance de Gaiferos] 

C o m o el núm. 24, este romance aparece con notación musical 
de una melodía. E l texto es otra elaboración del famoso fragmen­
to del romance juglaresco "Asentado está Gaiferos - en el palacio 
r e a l " ( F . J . W O L F y C. H O F M A N N , P r i m a v e r a y f l o r d e r o m a n c e s , 
173), del cual está más cerca que la versión del códice del siglo x v i 
recogida por Durán (núm. 377) y que la versión de T i m o n e d a 
( P r i m a v e r a , 155)8. 

15 

C a v a l l e r o , s i a F r a n c i a yd.es, 

p o r G a i f e r o s p r e g u n t a d ; 

dez i lde q u e l a su esposa 

se le e n b í a e n c o m e n d a r ; 

q u e ya m e paresce t i e n p o 

de p o n e r m e en l i b e r t a d ; 

y pues y o le d i l a mía, 

n o f u e r a b i e n o l v i d a r 

a l a triste q u e se vee 

e n esta c a t i v i d a d ; 

y q u e tengo más trabajos 

de los q u e p u e d e pensar, 

p o r q u e celos e n absencia 

n o se p u e d e n escusar; 

házeme tener sospecha 

q u e e n o t r a deve c u i d a r . 

Si estas nuevas n o escuchare, 

[a] m i p a d r e las c o n t a d , 

que soy su q u e r i d a h i j a 

20 y le dolerá m i m a l . 

Si d i l a t a su t a r d a n c a , 

m o r a me avrán de tornar . 

¡ C ó m o bivirá l a triste 

qu'esto s ienpre a de l l o r a r , 

25 v i e n d o c ó m o p o r esposo 

v n m o r o m e q u i e r e n dar! 

A n t e s se acabe m i v i d a 

q u e m i fe aya de fa l tar , 

q u ' e l a m o r que d i a Gai feros 

30 en mí s ienpre a de d u r a r ; 

más q u i e r o m o r i r a m a n d o 

q u e b i v i r p a r a o l v i d a r . 

(fol . 79 v°) 

11. Otro rromance [de Montesinos] 

C u y d o s o v a M o n t e s i n o s , 

cuydoso y desconsolado; 

el s e n b l a n t e l l e v a triste, 

a m a r i l l o y d e m u d a d o . 

N i n g ú n sosiego demuest[r]a 

según q u e l l e v a e l r r e c a u d o ; 

m u y pocas p a l a b r a s h a b l a , 

y aque l las de c u a n d o en c u a n d o . 

M u y dolorosos suspiros 

de su á n i m a a r r a n c a n d o , 

entre sus pechos m e t i d o 

el coracón l a s t i m a d o 

q u e sacó de D u r a n d a r t e 

c u a n d o le v i d o finado, 

a lgunas vezes l o saca, 

a v n q u e le t i e n b l a l a m a n o . 

C o m o si estuviese b i v o , 

c o n él y v a r r a z o n a n d o : 

- ¡ O coracón n o vens ido , 

20 a n i m o s o y m u y l o c a n o , 

q u ' e n D u r a n d a r t e moravas 

y e n m í c u n p l e s t u m a n d a d o ! 

C e r c a n a veo l a m u e r t e , 

b i v i e n d o b i v o p e n a d o ; 

25 espérame, D u r a n d a r t e , 

q u e presto seré a t u l a d o , 

en c u n p l i e n d o e l testamento, 

pues soy t u testamentario , 

y t u n o b l e coracón 

30 p o r mí a de ser presentado 

a B e l e r m a , t u señora, 

c o m o a mí me fue m a n d a d o . 

(fols. 250 V - 2 5 1 r°) 

6 Nuestro romance conserva con más fidelidad que la versión de T imoneda los 
cinco primeros octosílabos del romance juglaresco (versos largos 145-147 de este roman­
ce). Los vs. 17-18 corresponden a los versos largos 153 y 155; los vs. 21-22 a l 157; 
los vs. 29-30 a l 161. 

http://yd.es
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I V . R o m a n c e s a m a t o r i o s 

12. Rromance 

Q u a n d o sus cabellos F e b o 

e n e l m a r b a ñ a d o avía, 

h i z o o s c u r i d a d l a noche, 

todas las cosas cubría; 

5 e n los dessiertos boscajes 

l a l u z desaparecía, 

y las aves descansavan 

de su pasada armonía. 

Só lo e l b u e n pastor M e n a r d r o 

10 n o d u e r m e c o m o solía, 

y así estando e l pastor triste, 

v i d o q u ' e l s ielo se abría. 

pastor Menardro] 

A l pastor se a b r e n las carnes 

c o n e l m i e d o q u e tenía. 

15 D e l c ie lo salen donzel las 

de a l t a genealogía , 

t i r a n v n carro de o r o 

e n q u e e l D i o s de A m o r venía. 

C u p i d o sale d i z i e n d o 

20 c o n magestad y osadía: 

- M e n a r d r o , ¿de qué te q.uexas 

d e l m a l q u e yo te hazía? 

(fol. 215 v°) 

13-

N o cuydé q u e entre pastores 

e l a m o r d a v a d o l o r . 

E n v n a fresca floresta 

d o n d e n o fa l tava flor, 

5 v i d e estar v n pastorcico 

q u e x á n d o s e d e l a m o r , 

c o r o n a d a l a cabeca 

de l a u r e l a l r r e d e d o r , 

q u e a v n q u e él era e l v e n c i d o , 

10 se tenía p o r vencedor . 

C o n v n r r a b e l en sus manos, 

l l o r a n d o dize e l pastor: 

- A m o r , A m o r , ¿que te e hecho, 

q u e así m e tratas, A m o r ? 

15 S i p o r p e r d e r m e tras t i , 

t en iéndote p o r señor, 

m e tratas, A m o r , l a muerte , 

n o c u y d o q u e eres A m o r . 

Otras 7 

E n g a ñ á s t e m e a l p r i n c i p i o 

20 c o n esperanca y favor, 

agora y a q u e estoy preso, 

trátasme c o m o a traydor. 

A c a b a y a de m a t a r m e , 

pues q u e l o quieres, A m o r ; 

25 n o me des v i d a p o r tuerca, 

n o luches c o n v n pastor. 

Y c o n v n suspiro fuerte 

acabó e l triste pastor; 

l l e g u é m e p o r consolarme [sic] 

30 y a p e r d i ó [sic] l a co lor . 

A l e ó los ojos y v i o m e , 

d í x o m e e l p o b r e pastor: 

- Y a acabó, G i l / m i f o r t u n a , 

aquesto devo a l A m o r . 

(fol. 264 r°-v°) 

G u i s á v a l o p a r a e l m a l o g r a d o , 

¡ay d o l o r , si l o sé guisar! 

G u i s á v a l o yo p[ar]a A l o n s o García , 

guisávalo y o p a r a m i m a r i d o : 

5 ¡ay d o l o r , si l o sé guisar! 

Y o me era b i u d a de v n año, 

de v n año, q u e n o más, 

v i n o a m í v n casamentero, 

si m e q u e r í a casar. 

10 P o r arrós m e a p r e g u n t a d o , 

si l o sabía b i e n guisar; 

r respondí le desta m a n e r a , 

comenséselo de contar : 

- C o n su ajo y su p i m i e n t a 

15 y v n a p o q u i t a de sal , 

y sus c o m i n o s y espesias 

y v n p o q u i t o de acafrán. 

(fol . 57 r°) 

7 Los dos primeros versos constituyen (con otros dos) el estribil lo de u n v i l lan­
cico de JUAN VÁSQUEZ, Recopilación d e s o n e t o s y v i l l a n c i c o s [Sevilla, 1560], ed. H . 
Anglés, Barcelona, 1946, 2» parte, núm. 10. Es posible que los dos primeros versos 
de este romance se repitieran como estribil lo después de cada cuatro versos, como 
parece indicarlo la escritura en estrofas (y cf., por lo demás, los romances núms. 19 y 22). 
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15. Rromance [de Dina] 

A caca salía D i n a , 

l a h i j a de[l] g r a n J a c o b , 

p o r ver a los de Salén 

q u á n b i e n hazen su l a v o r ; 

5 hazen v i l l a s y castil los, 

q u ' e s cosa de admirac ión. 

E n c o n t r á r a l a S iquén, 

el h i j o d e l rrey E m o r , 

y de a q u e l l a sola v is ta 

10 de su a m o r preso q u e d ó . 

- ¡ O , b e n d i t a seas, D i n a , 

y b e n d i t a t u nación, 

y b e n d i t o s tus hermanos , 

tanbién t u p a d r e J a c o b , 

15 y b e n d i t o D i o s d e l c ie lo 

q u e t a n b e l l a te crió! 

¡ O , si te p luguiese , D i n a , 

de tener c o m i g o a m o r ! 

Y D i n a , m u y vergonsosa, 

20 n a d a n o le rrespondió . 

T o m á r a l a p o r l a m a n o , 

a v n cas t i l lo l a l l evó; 

más de fuerca q u e de g r a d o 

su v i r g i n i d a d gozó, 

25 y D i n a m u y q u e r e l l o s a 

d e l cast i l lo se salió. 

Q u e x á v a s e a sus h e r m a n o s , 

m u c h o más a Z a b u l ó n : 

- S i n o me vengáis , hermanos , 

30 m u e r t e m a l a m u e r a yo. 

E l l o s e n aquesto estando, 

el rrey E m o r q u e l legó 

a p e d i l l a en casamiento 

p a r a su h i j o e l m a y o r . 

35 N i n g u n o se l a otorgava, 

si n o fuera Z a b u l ó n ; 

Z a b u l ó n se l a o torgava 

y a v n c o n l a t a l condic ión, 

q u e v a y a n a hazer las bodas 

40 a casa d e l r rey E m o r . 

T o d o s estando a l a mesa, 

Z a b u l ó n se l e v a n t ó : 

- ¡ A q u í , aquí , los m i s hermanos , 

m u e r a esta m a l a nasción! 

(fol . 278 r°-v°) 

16. Romanze [de Tamar]» 

V n h i j o , m i a m o r [sic] q u e [ha] cuyo consejo a t o m a d o . 

(avido Acostóse e n v n a cama, 

de D a v i d , A m ó n l l a m a d o , e n f e r m o d i s i m u l a d o ; 

de v n a m e d i o h e r m a n a suya 15 f u e l o a v e r e l r r e y su padre , 

a n d a m u y e n a m o r a d o , dízele q u e (es) está a n t o j a d o 

5 l a q u a l se dize T a m a r , de v n m a n j a r q u e e n su presencia 

h e r m o s a e n estremo g r a d o , fuese p o r T a m a r guisado, 

q u e a su h e r m a n o parescía, L u e g o se l o m a n d ó e l rrey, 

A b s a l ó n e l a l i n d a d o . 20 y e l l a obedec ió e l m a n d a d o , 

N o p u d i e n d o y a e n c u b r i r y desque le d i o e l ma[n] jar , 

10 e l a m o r q u e le a causado, forsóla m a l de su grado. 

d i o parte a v n a m i g o suyo, ( fo l . 57 v») 

17. Rromance [de Adán] 

E n l a torre de omenaje , 
d o n d e e l g r a n m o r o yazía, 
preso estava v n c a v a l i e r e 
que cometió alevosía 

5 c o n t r a su D i o s y su R r e y , 

a q u i e n él t a n t o devía, 

q u e b r a n t a n d o a q u e l l a ley 

q u ' e l b u e n R r e y d a d o le avía: 

q u e n o tocase a q u e l árbor 

10 q u e c ierta f r u t a tenía. 

8 L a palabra "Romanze" está escrita con letra del Marqués de Jerez de los 
Caballeros. 
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Él , c o m o m a l cabal lero , 

a l rrevés t o d o l o hazía. 

A v n q u e p o r l a t a l trayción 

p e n a y m u e r t e merecía , 

Rromance 

15 

"5 

15 e l R r e y , de m i s e r i c o r d i a , 

oy p e r d o n a d o l o avía. 

( fol . 158 v 0 ) 9 

18. 

Q u a n d o B e l é n se n o n b r e 

parayso terrena[l] , 

y a estava t o r n a d o c ie lo 

e l d e r r o c a d o p o r t a l 

y hecho e l p o b r e pesebre 

rrecámara d i v i n a l ; 

y D i o s e n él está echado 

d e s n u d o p o r rreposar , 

y l a sagrada M a r í a 

está d á n d o l e a m a m a r . 

D e las soberanas cunbres 

asomó g r a n c l a r i d a d : 

e n e l l a v iene D i o s P a d r e 

a su H i j o v i s i tar , 

y c o n él los nueve coros, 

q u e le v i e n e n [a] adorar . 

M a s l a sagrada M a r í a , 

[del Nacimiento] 

[sic] q u e t a l corte v i o asomar, 

a l d i v i n o G a b r i e l 

20 así c o m e n c ó a h a b l a r : 

- D í g a s m e tú, e l mensajero 

de l a celest ial c i b d a d , 

si entre sus joyas y arreos 

si se p o d r í a h a l l a r 

25 a l g u n a d i c h o s a r r o p a 

c o n q u e p o d e r a b r i g a r 

a l selestial h i j o suyo, 

q u e en m í se q u i s o h u m a n a r , 

p o r q u e e l frío haze grande 

30 y e n m í ay m u c h a p o b r e d a d ; 

n o ay más q u e m i s entrañas 

d o n d e p o d e r l o abr igar . 

(fols. 176 V-177 r°) 

19. [Del Nacimiento] 

O l a , q u e me l l e v a l a o l a , 

o l a , q u e me l l e v a l a m a r . 

E l a m o r de D i o s eterno 

es v n a m o r desygual : 

h o n b r e nasce p o r a m o r , 25 

p o r a m o r se haze m o r t a l . 

H o l a , [que me l l e v a l a o l a , 

o l a , q u e me l l e v a l a m a r ] . 

P o r a m o r se a n oy j u n t a d o 

e l b r o c a d o y e l sayal, 30 

c r i a d o r y c r i a t u r a , 

D i o s y h o n b r e n a t u r a l . 

H o l a , [que m e l l e v a l a o l a , 

o l a , q u e me l l e v a l a m a r ] . 

L o y n f i n i t o está finito 35 

y l o e terno t e n p o r a l , 

e l Señor de c ie lo y t i e r r a 

es nasc ido e n v n p o r t a l . 

H o l a , [que me l l e v a l a o l a , 

o l a , q u e m e l l e v a l a m a r ] . 

L a s gracias de l a p a r i d a 

quicá os las p o d r é contar, 

q u e par ió y q u e d ó d o n z e l l a 

c o n t r a rrazón n a t u r a l . 

H o l a , [que me l l e v a l a o l a , 

o l a , q u e m e l l e v a l a mar] . 

Y c o n ser e l l a su m a d r e , 

l a crió e l m e s m o Zagal , 

a l q u a l e n v n pesebr i l lo 

a tres rreyes v i adorar . 

H o l a , [que me l l e v a l a o l a , 

o l a , q u e me l l e v a l a mar] . 

L a s r r o d i l l a s p o r e l suelo 

dones le d a n d'espantar, 

o r o y m i r r a c o n ynsienso, 

c o m o a su D i o s n a t u r a l . 

[ O l a , que me l l e v a l a o l a , 

o l a , q u e me l l e v a l a m a r ] . 

( fol . 45 v°) 

20. Rromance de N u e s t r a Señora" 

Q u á n a l t a q u e y b a l a l u n a 

q u a n d o e l sol amanecía , 

q u a n d o D i o s está e n l a c u n a 

y l a V i r g e n le adormía; 

la ensalada " V n a cárcel 8 Este romance es parte de una composición más larga, 
esquisita". 

1 0 Es una versión a lo divino del romance de Valdovinos que comienza: " A t a n alta 
va la l u n a - como el sol a mediodía, / cuando el buen conde alemán - ya con la reina 

o 
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5 q u a n d o D i o s de pas y g u e r r a 

d e las batal las salía, 

a traer pas a l a t i e r r a 

a l q u e b u e n q u e r e r tenía; 

e l coreo de l a floresta, 

10 q u e e n t r e los bracos tenía, 

e n e l pesebre se acuesta, 

e n e l h e n o se adormía; 

q u a n d o el v n i c o r n i o e n e l la , 

q u e las aguas bendezía, 

15 e n faldas d e v n a d o n z e l l a 

se t o m a v a y se prendía , 

v e s t i d o d e carne h u m a n a 

d i s i m u l a d o salía, 

y su h i j a de S a n t ' A n a 

8 i . Rromance 

B u e n c h m í i a n o , b u e n c h m / i a n o , 

n o digas q u e n o te aviso, 

q u ' e l p a n q u e d e l a n t e tienes 

decindi[ó] d e l parayso, 

5 e n b i a d o p o r e l P a d r e , 

m i n i s t r a d o p o r e l H i j o , 

y él m i s m o se te a d m i n i s t r a , 

s i n part i rse , r r e p a r t i d o . 

C o n c l e m e n c i a fue amasado 

10 y en fuego de a m o r cosido, 

s i n l a a m a r g a l e v a d u r a 

c o n q u e e l h o n b r e fue nasc ido . 

E l austo v los acidentes 

son conformes a l sent ido; 

20 q u e e n los bracos le tenía: 

- É s t e es e l rrey e n c u b i e r t o 

q u e D i o s p r o m e t i d o avía, 

q u e nasca p a r a ser m u e r t o 

p o r q u e m u r i e n d o vencía; 

25 c o n flaqueza vence a l fuerte 

e n e m i g o que tenía, 

p a r a ganar c o n su mue[r]te 

l o que A d á n p e r d i d o avía; 

las vanderas q u e l l e v a v a 

30 c o n su sangre las teñía, 

los despojos q u e sacava(n) 

son a lmas de g r a n val ía . 

(fol . 127 bis 

[por e r r o r n u m e r a d o 163] r°) 

del Sacramento 1 1 

15 a las ánimas m a n t i e n e 

c o n otro gusto ascondido, 

q u e se suele c o n f o r m a r 

c o n a q u e l que l o a c o m i d o 

p a r a v i d a y p a r a muerte , 

20 según fuere rrescebido. 

N o sufre m a l a y n t e n c i ó n 

n i á n i m o e n d u r e c i d o ; 

l i n p i a q u i e r e l a posada 

huésped t a n esclarescido. 

25 P r o u e t s e m e t y p s u m h o m o 

v t e d a t d e p a r a y s o . 

( fol . 127 b is [por error , 163] r°) 

22. Otras 

E l p a n d e l c i e l o v e n i d o , 

e l g l o r i o s o m a n á , 

p a r a vos, e l a l m a mía , 

p a r a vos, a l m a , se d a . 

5 P a r a vos fue y n s t i t u y d o 

al l í e n l a ostia d o está: 

q u i e n d e aqueste p a n c o m i e r e 

a l m e s m o D i o s comerá. 

P a r a vos, [el a l m a mía , 

10 p a r a vos, a l m a , se da] . 

Él es e l q u e nos c o n b i d a 

Sacramento] 

y e l m a n j a r q u e nos dará; 

v á m o n o s allá, a l m a mía , 

a l m a , y v á m o n o s allá. 

15 P a r a vos, [el a l m a mía , 

p a r a vos, a l m a , se da] . 

Gustaréis e l p a n d e v i d a , 

v i d a q u e n o acabará, 

p a n q u e h a r t a y d a consuelo , 

20 h o n r r a y g l o r i a acá y allá. 

P a r a vos, [el a l m a mía , 

p a r a vos, a l m a , se da] . 

d o r m í a . . . " (WOLF y HOFMANN, P r i m a v e r a , 170). Pero sólo coinciden los cuatro prime­
ros versos. 

1 1 Versión a lo d iv ino del romance de la traición de Bel l ido Dolfos, que comienza: 
" R e y don Sancho, rey don Sancho, - no digas que no te aviso, / que del cerco de 
Zamora - u n traidor había s a l i d o . . . " (WOLF y HOFFMANN, o p . c i t . , 44). L a contrahechura 
se l i m i t a al comienzo. 
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25 

E l q u e d i ñ o l o gustare 

c o n los santos gozará, 

y el q u e y n d i n o lo comiere 

p a r a s ienpre morirá . 

[Para vos, e l a l m a mía, 

p a r a vos, a l m a , se da] . 

(fols. 183 v°-184 r°) 

V I . Apéndice 

23. Romance [de Sancho A b a r c a ] 1 2 

P o r los más espesos montes 

y lugares d e N a v a r r a 

el r rey d o n Y f i i g o Y n i g u e s 

c o n sus caval leros pasa. 

5 C o n él yva su m u g e r , 

q u e l l a m a v a n d o ñ a Sancha; 

en días v a de p a r i r , 

c o n l a preñez m u y pesada, 

n o l l e v a n d o aquef l aviso] 

10 q u e c o n v i e n e a ta l j o r n a d a . 

Salen moros de travez, 

qit 'estavan e n l a ce lada; 

m a t a n a l rrey y su gente, 

y a l a r r e y n a d o ñ a S a n c h a 

15 diérale e l t r a y d o r de v n m o r o 

p o r e l v i e n t r e v n a l a n c a d a . 

M u e r t a cae l a triste r r e y n a , 

q u e era d o l o r d e m i r a l l a . 

T r e s días eran pasados, 

20 v n d o m i n g o de m a ñ a n a , 

p o r ay pasa v n cava l lero 

q u e se l l a m a de G u e v a r a ; 

v i d o l a r r e y n a allí m u e r t a , 

conosc ido l a a e n l a cara; 

25 v i e r a l a m a n o d e l n i ñ o 

sa l ida p o r l a l a n c a d a , 

q u e p u g n a v a p o r nacer 

y a l a m a d r e golpes d a v a , 

mas c o m o l a m a d r e es m u e f r t a ] , 

30 n a t u r a n o le ayudava . 

C o m o v i e r a e l cava l lero 

q u ' e l yn íante b i u o eslava, 

abrió e l v i e n t r e de l a r r e y n a 

v el n i ñ o b i u o sacara. 

35 É n b u é l v e l o e n vnos paños 

q u e de su tocar q u i t a r a , 

l lévaselo a su m u g e r 

y a e l l a se l o e n c o m e n d a v a ; 

házelo m u y b i e n c r i a r 

40 a dos amas e n su casa. 

Desque e l n i ñ o fue d e edad, 

vnas ovejas g u a r d a v a , 

c o n v n p e l l i c o vest ido 

y calcado vnas abarcas, 

45 s in saber él q u e era rrey 

n i nadie l o dec larava . 

Q u i n z e años eran pas[a]dos 

q u ' e n A r a g ó n rrey fal tava. 

J ú n t a m e todos los grandes 

5 o 

en esa c ib[d]ad de Jaca 

p a r a e legir n u e v o rrey, 

pues e l sucesor fa l taba. 

S a b i d o d e l caval lero , 

c o n el y n f a n t e cabalga; 

55 dize a los aragoneses: 

- [ É ] s t e es v u e s t r o r rey s in falta. 

Presenta l u e g o testigos, 

haze m u y b u e n a p r o v a n c a . 

V i e n d o los aragoneses 

60 q u e l a v e r d a d les contava , 
1 2 Aparece en la R o s a d e r o m a n c e s o R o m a n c e s s a c a d o s d e las " R o s a s " d e J u a n 

T i m o n e d a , escogidos, ordenados y anotados por Fernando José Wol f , Leipsique, 1846, 
con las siguientes variantes: 3 ese rey d o n García Iñiguez; 4 c. s u exército p a s a b a ; 
5 y la r e i n a s u m . ; 6 doña U r r a c a ; 7 q u e i b a e n días'de p a r i r ; 8 c o n s u p . ; 10 q u e 
e l t i e m p o l e s o b l i g a b a , ; 11 s a l e n d e través l o s m o r o s ; después de 12 se añaden dos 
versos; 13 l o s m o r o s m a t a n a l r e y ; 14 doña Urraca; entre e l 14 y el 15 se añaden 
dos versos; 15 u n p e r r o m o r o ; 16 e n e l v . ; tras el v. 16 siguen 12 versos diferentes; 
25 y v i o la m . ; 27-31 q . p u g n a n d o p . n . , / n a t u r a l e z a esforzaba; / s i n t i e n d o s u m a d r e 
m u e r t a , / p o r s a l i r se t r a b a j a b a , j E l c a b a l l e r o q u e s i e n t e . . . ; 33 d e la m a d r e ; 35 e l c u a l 
e n v u e l t o e n s u s paños (y siguen 19 versos muy diferentes) ; 49 /. l o s d e Aragón; 52 p . 
s u c e s o r n o se h a l l a ; 53 sabiéndolo e l c; entre 55 y 56 se añaden 6 versos; 56 q u e 
aquél es s u r . : 57 p . allí l o s t . ; 58 hócese b u e n a p . ; siguen dos versos diferentes; 
64-65 llamáronle e l rey A b a r c a , / y a s u ayo e l c a b a l l e r o . . . (se añaden dos versos) ; 66 
p o r q u e t a n ; tras el 66 se añaden otros dos versos; 67 d e allí v . ; 68 t a n n o b l e s e n n u e s ­
tra España. — Las letras entre corchetes se suplen a base del texto de T i m o n e d a , pues 
faltan en el ms. - L a palabra "Romance" corresponde a una escritura posterior. 
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o b e d é c e n l e p o r rrey pues q u e tan b i e n l o h u r t a r a : 
c o n su c a m a r r a y abarcas. d e a q u í v i e n e n los L a d r o n e s 
P o r rrazón de las abarcas, [que] se l l a m a n de G u e v a r a , 
e l r r e y A b a r c a se l l a m a , 

65 y su ayo, d o n L a d r ó n , (fols. 257 V - 2 5 8 r°) 

24. O t r o rromance [de Boabdi l] 

Es u n a versión abreviada del romance de B o a b d i l y Vindaraja 
impreso en l a R o s a d e a m o r e s de T i m o n e d a ( D U R A N , núm. 115). 
E n R o m e r o de Cepeda, O b r a s , Sevilla, Andrés Pescioni, 1582, fol . 
59 r°, aparece, glosada, una versión más breve. 

P o r A n t e q u e r a suspira 
e l r rey C h i c o de G r a n a d a , 
p o r q u e t iene d e n t r o en e l l a 
las cosas que más amava. 

5 S u s p i r o s d a s in consuelo, 
q u ' e l a l m a se le arrancava. 
N o s u s p i r a él p o r su t ierra , 
q u ' e n o t r a mejor estava: 
s u s p i r a p o r v n a m o r a , 

10 l a flor de toda G r a n a d a . 

L l o r a n d o de los sus ojos 
desta m a n e r a h a b l a v a : 
¡ O , a l m a d e l a l m a mía!, 
¿di si estás apris ionada? 

15 Y o serla en t u resgate 
e n d a r p o r t i a G r a n a d a , 
y si esto n o ba[s]tare, 
daré t o d a e l A l p u x a r r a . 

(fol . 250 v 0 ) 1 3 

25. Rromance [de don M a n u e l de León] 

" A l valiente don M a n u e l , / q u e de León se dezía. . ." (fol 59 v°). 
- C o m o ya señaló el Marqués de Jerez en una nota manuscrita, es de 
Pedro de Padi l la ; figura en su T h e s o r o d e v a r i a s poesías, M a d r i d , 
Francisco Sánchez, 1580, pp. 347-349. Las pocas variantes del ms. van 
a continuación: 3 e l m o r o Alí d e R r o n d a ; 6 e n la q u a l l o d . ; 7-8 y 
v i s t a q u e f u e l a c a r t a / d e s t a m a n e r a dezía; 12 se a d e a v e n t u r a r 
l . v . ; 20 y o m e s m o . 

26. Rromance [del pastor Niso] 

" P o r las rriberas de Fúcar / va N i s o con su ganado. . ." (fol. 249 
r ° > - R o m a n c e de Lucas Rodríguez; está en su R o m a n c e r o h i s t o r i a d o 
[1585], ed. 1875, pp. 347-349. Las variantes del ms. son las siguien­
tes: 1 P . las r i b e r a s d e Fúcar; 2 v . N i s o c o n s. g . ; 3 p a s t o r p . ; 4 p e r o 
m u y e n a m o r a d o ; 5 D e v n c a m a r r o v a c u b i e r t o ; 6 m a l v e s t i d o y e r i ­
z a d o ; 8 II. m o j a d o ; 9 v a e n t r e sí s o l o d . ; 10 ¿no estás v.f; 12 y e n l o s 
d e s i e r t o s c r i a d o ; 13 ¿Dónde m e h e z i s t e a m a r ? ; 15 l i n d a ; falta desde 
f u i q u e r i d o e n b r e v e t i e m p o . 

1 3 E n el fol . 77 r° del ms. aparece anotada una melodía con los cuatro primeros 
versos de este romance (v. 3 d e n t r o d e l t a ) . Doy las variantes de Romero de Cepeda 
(C) e indico las de los versos que coinciden en la versión de T i m o n e d a : 1 S u s p i r a 
p o r A . (T); 2 rey m o r o (T); faltan en T los vs. 3-6; 3-4 p . e s t a b a d . d e l l a / la m o r a 
qu'él m . a . (C); 7-10 n o s. p o r l a v i l l a , / q u e o t r a m e j o r l e q u e d a b a , / s i n o p o r u n a 
m o r i c a I q u e d e n t r o e n la v i l l a e s t a b a (T) (faltan en C estos vs. 7-10); 11 c o n lágrimas 
d e s u s o j o s (T , C); 12 estas p a l a b r a s h . (T); 13-16 ¡Vindaraja d e m i v i d a ! j ¡Ay V i n d a ­
raja d e l a l m a ! ¡ Daría p o r t u r e s c a t e j Almería l a n o m b r a d a (T); 15-16 q u e y o seré en 
t u r . I y daré p o r t i a G . (C). 
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27. Rromançe [de Fileno] 

" D e amores está F i leno / m a l ferido y m a l tratado. . ." (fols. 252 
v° y 254 v°) . -Otro romance de Lucas Rodríguez, o p . c i t . , pp. 356-358, 
que en la versión del ms. tiene estas variantes: 2 m a l f e r i d o ; 5 d e s u 
r . d u d o s o ; 7 flaco, t r i s t e y a . ; 9 y 10 faltan; 13 y 14 faltan; 15 falta 
s u por error; 20 al f i n ; 22 d e v n p e r d i d o y m a l p a g a d o ; 25 p o r q u e 
n o ; 27 E s t a n d o d e s t a m a n e r a ; faltan vs. 33-36; 37 y más; 38 q u e n o ; 
41 f u e s t e s ; 42 d e a q u e l b . t . p . ; 43 y o q u i e r o q u e aquí q . ; 44 d e 
a q u e s t a ; faltan vs. 49-50; 52 sólo v o s , e l m i c; faltan vs. 53-54; 55 
p o r q u e n o es r . q . o . d . ; faltan vs. 57-58; 59 m a s según; 60 falta; 62 
y o s i n v i d a . 

P A C I E N C I A O N T A Ñ Ó N D E L O P E 

E l C o l e g i o de M é x i c o . 

I N D I C E 

A caca salía D i n a 15 

A l valiente don M a n u e l 25 

Buen christiano, buen christiano 21 

Cavallero, si a Francia ydes 10 

C o n el rrostro entristecido 5 

C u a n . . . C u a n d o . . . : v . Quan, Quando 

Cuydoso va Montesinos 11 

De amores está Fileno 27 

Después que don Diego Ordoñes 7 

E l p a n del cielo venido 2 a 

E n la torre de omenaje 17 

E n las obsequias de A n t o n i o 9 

Estáse Diego Lafnes 4 

Guisávalo para el malogrado 1 4 

LIorava Concaio Bustos 3 

L l o r a n d o estava la Cava 2 

N o cuydé que entre pastores 13 

O l a , que me lleva la ola 19 

Por Antequera suspira 24 

Por la puerta de Camora 6 

Por las rriberas de Fúcar 26 

Por los más espesos montes 23 

Quán alta que yba la luna 20 

Quando Belén se nonbre 18 

Quando sus cabellos Febo 12 

Saliendo de vna batalla 1 

Tomándole están la jura 8 

V n hijo, m i amor, que [ha] ávido 16 


